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Resumo

O QUE É DOR E QUAIS OS CUIDADOS DE ENFERMAGEM PARA PACIENTES COM DOR. 

A dor está no centro das relações do indivíduo com o universo, assim como de todas as pessoas que já sentiram 

dor e de suas experiências acumuladas, com ela muitas vezes ousando passar o caso clinico, posto pela 

medicina. Adentra as experiências pessoais com grande significação, interpretação e explicação, sempre 

mediadas pela cultura, pelas relações sociais e subjetividade. A dor poder ser transitória e aguda; crônica, 

recorrente e total, sem trégua, acompanhando geralmente, o fim da vida dos acometidos por patologias 

degenerativas, paliativas. 

Os resultados esperados através dessa revisão são de ver qual as importâncias dos relevantes progressos das 

pesquisas realizadas através dos estudos, podem contribuir para a recuperação do paciente e qual papel da 

enfermagem mediante a essa abordagem. 

Portanto, o controle da dor torna-se uma pratica de saúde pública indispensável, pela demanda dos serviços de 

saúde e impacto social desfavorável sobre a qualidade de vida dos seus portadores. É importante salientar que a 

falta de diagnóstico e tratamento adequado na fase aguda pode favorecer a cronificação da dor e o agravamento 

da apresentação clínica. Assim, a queixa de dor deve ser sempre valorizada e respeitada em qualquer nível da 

assistência à saúde. Para tanto, o controle da dor deve ser uma preocupação do enfermeiro. 

Diante do exposto, percebe-se a relevância do diagnóstico de enfermagem, pois traz benefícios não só para o 

profissional e o paciente, como também para a instituição. 
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